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Dowio50 iâ de .laDeiro de 1.8'.

EXPEDtEr\TE râncp. do sue, forces. Ia, primelras bases. ainda assim todó e
Porerr , um muitos casos, ninguém qualquer embaraço suavemente desape

.tllfá razão allS que díspondo se a reali parecia e o futuro, e o tr8b8lh� 8��e.
I ' sar ompr!f%,IS de certa i.Jlflorlaucla e de gurarião 8 recompensa dos 1!18Crlficlos;

TtmiJ;; II utisração de pret:�nir utílldade geral e indlsputavel as dei- porem desde que para a sua maoute�..
,

3 ll.?SS JI leit ires qu« li chequla do XI'III eahir por terra desastrosamente çiio sf'ja indispensasel a c�ncorre.IICI.imljro navio est« tYP'Jgr:lphi'l rere- por causa de apparentes flifficul- de todos, e tornar-se preeiso-pedir-el
{r.d II� or{),'i.,l,�" ?'f'l:'í.fJ.r�" ...<".t;,.....r".Ujlfaai!s.que <!lIcoolrãll na .·xt'CuçàlJ d.' se- Ia :fI't'.cliya"1�nto terA ,que supportar as

7]ypos e m.lt8 acct'�"or,os. rom que us ;>laI1"8, �o assentar de suas bas es. mais ngorosas adversldedes.
/eténd.entCJs ,.efO'f'nw,r G 'nG8�Oj I)l'n'l', E hhlollte que as ,empre,zas ute is COOlt�do nada DOS desanlmarã; pe�itJmp'e�,�:Pe...mo n\lnll;�t, 'lla.tli�_s.ermUPt1:.1s....lW

f:�'l.IUlCl-
lo_!ontrarlO e�dd�remos todos os ex:.lia fU" c{lrresjl()nda a ace'taç�o que mente; st'niio ho]- mas ama lã ('lIar forços, e sf'gumdo as mesmas doutrl

�1-i;.IM ·re�í.dJ J.,) b:115VOla l'afJl�co. s-rão le vadas a efi" ito prmci alrnenté, nas que contem CI nosso programma,t, • •

I, II' r "
.

qramlo garantem o bem-esta e a pros continuaremos na seu a Jorlla IS ICI.

I ' -

pe1llla" de ma povo, ou assígnalão
I

O 'll'UNICIP 10
uma elJot:ha notavel na hlstoriardesse

i\1 � me�m� povo. que em resultado trssern"'1�----,-------- 'lllaIl11, menos, UII'" efficaz recommen

dação' 'd d" LAGUNA f 2 DE JANEIRO DE f 879 a posten a e

, r\limprensa, este grande elemento

�oblica,no, boje o n-, 18 tio nosso c fvili:;ador e o guia mais seguro da vi- lmpren••:-Pelo ulti�o cor..
10rnal. ,J a sO�ial dos povos. é na opiníão do, reio recebemos os jornaes seguintestLut.,ndo com mil diíllculdades e bons pensadores, a base em que se llr- COllstitu:ç['io e Baixo-Amazona'

l'()rta�HJo os maiores sllai�cio, re�a ma �\t1o quo diz respeito ao nosso pro (Santarem ), do P�rá. •ame'.l(! 'esplOh'I>:" sp,nriaJol'UJItStl- gre:Slo moral.' Auro"a'Tlterezmenst, do Plauhy.:'�a. em, fj'l� ora nos achamos , temos 'rl:'rdacJe lnqnsstionevel qne só o. Cons;ílucioTlal, do Ceará.
�",ucien('ia dA que I) Afullicipio tem espil'jtos pequeninos a negão. Ma. não Correio do Natal. do Rio Grande
:�t: .'itlo tlelmplIlp. I' SIlII progr.im 11111 e imPSrla, poque em muitos casos ° du Norte.
��u�s'-d,') o apoio de 10,Jo� queJIIlI.ai!õ CO:I.'mcto clt, Ilpini�es adversas a

uml
Jorllal de Penedo, �e AllIg6a"" '

1'uvldarllltt COUperilr para a prospe,,:Jlljl)rlll�ipiO utíl jamais soffre demur8 em Progresso, (Cachoeira) «�8 Bahia.,de ,,'!l'JlLen!;oado'orrão

/seUlat,Il,r;d
aniquilamento, uma vez Ideia, e Gazeta, do Esp,rlt.o Sa li to.{<>II, e qualquer empreza traz em qt1t> (,bom,senso demons tre lhe com o Iriarto de Campos, do RIO de J8-

: �"U eorn-ço emb"ra�os. e ás vpzeQ tão rorlar r o.ternpo o seu erro, o seu ab- neí ro,
, \l: dfrslS\ros,o� sacriflclos que os seu- ini 5U rda.

I
, Conservador, Reg�ra!Jão, De,.�o��'ou illlbalJdonlio temendo um 5(1 :, difficoldade de ums empreza pertador, e Arti,ta. da capital.-,j!reju1Zo) t011l1 e Irrelllel.Eavel, ou IrêlL�<) CtlD9i.ti;s" �omellte em passai-a de Colombo, de Minas Geraes ••:'�:JI p�r (urça de vunlade,. re.dusil-i�lpr"jeetq á devida realisa:.ão, em pro- Asr ad(l,�m 054 Jlontualldade_! �)"'dmeQleate um cerl� Imule ao ti movur�s Uloloo !locess:mos pa:� aa lU DQ&Sct 1Uu�:tr�rl�� colle�r!

GAZETILHA
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__ . ""-__:.:.3 ..-....-----------

r.' • I * o Senr, Miranrl9, no seo papei .te
Prens.1 npressdr o nosso ncryso a.' * . *, 11"' do regularmente,�I ....,,_ ....'"-�""........ - -

'I
.

f
-. « rarquezv » an u •

40 recollhecimt�nlO e eterna �riJli. De modo regular e salis 1I:0TIO tan bem ,I:dera! estava no sco genere
dãO O[\rt� c..ur.lào dltel.res.e' d�sin·,c()rrro tor!n clle, t_:,tl'cJoa gloria da ióra do qual niuguem O pode ver e

eres'�a,ld';: citliICliÍiI) Ili.stllletos. e� !noule, rnrno sr01p{(, accntcr-, qllan':o ouvi�. d ba
. ,<

.

I no palco 111'1' .rr ce á íntel l'geute arus O �mr. lt'res I'gra ou astsnte no
eudeudo-se tamben. esses

n(lS�(\SI
c�

•

,(

;. ; �'. sengi.i.do acto, pois muito contribuic
-

'1' 1 ta-a Senr D. 1:1.(,(l . na,
.

b 'II I'loto" ao nao menos llSI IOClo e (P�
.

.

pa r a ,,( man I "1/lO H mo {' no 5tO
e

•

,Esla ilmda rrna vez mostrou a
1..1 diê d 'te' híinlerr-ssndo Revd= Pe Ma(1OP! nJI

'

lare ce guar IBO o cemi rio 58 O
; :l(

'.
• " � I força UI' seo talento e revelou-se grsn- se bem. .

.

'rand?_d(� C�uz ...que ff'7(:�pJ[e corr��1 rio (J rtísta, CO?" gUill�.r�1iflÚs(· Cs itiÜf.. d::lJm o seu recado. CQn�
30 no�s?CIi?mlilllen.o, \llIdo ('lIlld. (1Ir!:_G Pl·tlra bnh)õlli\C- para engastar nal forme lodellllu,"' ,

cour'o s'eu "úll !OSU 'cuncu rso pilra b. ilhan te ccrôa que já cinge-ihc li fi on
.

F OI gel ai, tr.dos llgr:ldniar-. prl,!
mnibr reàlce da festa, sem inleresSe'te. ('Ip�IOl('nl.{'. porque, dessa 'W('Z Ir.o.!tra',,-.._...

•. I'! �: I.
"

: I". <
ram ao menos lo�oS e_lles que sabiam

algum, ab:.cr/otam ente
.

Continue, lJ01S, a Senr • D. E udo
os seos papeis, e rss« Já llão e pouca.'Auns é'outro:.;. portanto, pedi ria li Ir ilhar O caminho que leva. estn- Au revoir.

mos mil rlesculpas, se corn o rll:�"o'do mais, ainda mais e não se deixe Mt:pldst�-
proceaimeuto vamos fel ir sua r CCn adormecer Si bre OS louros que já ti m

.

nhcrrda mudestia, esperando ser \.ôloquist�dl) quo. se hoje os conternpo Jltt po,'o tGlbarOD�D8e
dfl�Cll{'Pí1_d.9t.(, pOI q ue o nosso f:m e caneu- chamam- lhe bôa artista, mais Os abaixo 8SS ignados soclos da sõ.
sémunte ,nol)�li tal-os aos olhos de tur de n posteridade chamar-lhe- ha per. cicdade musical ( Firmeza Imaruhj
])cQ,s e, i do .povo. =-Tubarão '1' do feita, di-tincta artista I nanse, penhorad odes pelo bom acolhi

JilDCifQ de 1S7�"
I Qu�r no. papel de l\Iari�, quer nO!me�lIo que liverão no Tubarão por.oo

J
_.

(' t; l d I/ II
de Noemía, foiella bem. admiravelmen casião de festa de N Sra. do Ilosaric,OLIO .aora e" r. o Ij L

. 7

re NrL.
que leve rogar no Ola 6 do eorreeie mez

I.
*

".
Ix agradarlecem a todos em geral, e espe

O Sem. I'onceea, « OcIB\'1o o gra-1cialmrnl1' aos Srs. João Cabral de Mel
Es'i8íllO� em mal é de thr-auo: hoje navador e Conde Paulo de Santa Rosa J)! lo II João Nunes, aos quaes orrerecem '.

La'guna lJii.()-'�1) falIa n' oulrJ t:oll�a. �('-'ilndou brm nos seos pll�pis, �àO tào;seus dimioulDsprestimos.-Imaruhy;
Jl[,n'fÜI th(·tI!fO. parece [lie que o aI bp.1Il c' 010 ela para df's"'J,r. 1'01'; os pa 9de J!ID�,íro de 1879.
qU(j'�el'e,('ir1) �-thf';,lIO: à alguns lc· I'('is não e�lavanl :1051'0 c3rõ,clel'; ('om José Ca1't!oso DUQ1'te, director',

mos ouvido, diZI'r: (( t"O'05 u30_ra cnlrJ lurJo I evelou estudo, gosto e coubecÍ- Juse IleliodM'o l\'une� BarretQ
(JÓS a t'pijBllIia do Ihratro. rnenlo do palco. JoãO Car·tarlO do Silva

E bem razàoltem l,IIt.l�, porqnc si ". Justo F7'anC'isco de Sousa

m('mio já 'DOS se;ltimlts arr,'ctátlo dI aj O Sem, Ara:jo �z ó quê poudc, ����en�:;�c�s��e �:!��ZC4enft'rnlldade e 1,01 isso vumus tralal o
mas não esldve um Luciano DaYld, Frnrisco Âme/mo Pucenytheatro. I como clena; pois é fóra de ouvida que,

João Claudillo de SíqHeÜ·a.
". I Fausl;, Custodio Vietra�c••

� ...
* * ,nàl) eslimdo I) J'lIreJ a caracler do actol Francicso CuilC)d�o Viti,.a

,.N.\quif:lta-�eir;1 9 do andante su')ío
que o rel'fCSetlla, pl1r mais aue se edOl E lydi'J' DicJyo A lexlIndrinoã scena pela p"lmdra H'Z 00 llwa.ro •

Viàa.l Torquato da CosIadeila cid/Jde o eh 1I111a Intiluladu-c( A e5 ce t.lle, trabalhe e estude, nunca sati� João Â ntonio Gonçalvestatú'lI de Ci,rne-». • ')filZ complt'lamenle: foi o que aCODle�(o AJ arcolinu Jose da Boa HOrA
S d �

'.

1
" ,Felix R. do Amaralcm l'Sç('r" (l1l)� ova yse mm�IV ao Senr.. Ar:Jujo; II qual. fóra tlo comj.

Clemente Custodio BarbozlI"5a di's�e trabalho litterati ... dírt'm"l a-
o g" I t �.

...,

. C. sco "nora, Ila( a laz. Amando Pedro de iWenátlnça UIwji.l\5 'tu/! élquelle dl'/lIua r e�rrJl'�p Il'
". pomingos Ur{'uno fie.Quadrosuma Ji'll'g'iJ':JS,!UI lwlld. 11, rida l· ..grada ' *.

'Ernestu Francis('o Puceny
.

,el, n' um es:ylo puro, elevado e 'co r- O Sem. Irinco ex(q_r��u_�e o_mai� Trajano Boa VentU1'á Dum'te
rllcl0, c llue t�'rn. scenas lào vivasj, tã(l qtle-poufle-- r�;� Irllduzir fielmente (', --.--
JlIIJpil;.lll�es que encantam, que' rn-b �HI)e1 de Adri.IO'" lião �.Ddl}U mal 'dDlloRl_.tl'n. 11cr-deu"lul! ;-ema. v.. !'.

. ,

' '.' me ii la lIe lIoro (>I'rl('ncenw a 1,lano-Iam o 'rspetéctador: por IS�O p ue-s. 1 é
.

. ." j' I h ,
_

" .

d· d 11
;". '. .' II�S o papr superwr a� sua� lorça�. e Lorrela CardozlI Milgôlhae.; quem

-
Iler e e qUê, em thl'�c, e (lJ hou - d' t 'u

.

Ih' ac�ar e ql!izer er.trrgilla glaliQcaJ'drat\1�� <.{t;Jjlldo e surprehen enle cf.
,euc.o po W" Cf 1 o mel.o��

,. coin o mesmo val�r. ".':,f�jt'J:-'-'"'�-�-�
.

I
-

"i:1 ôlLag�l)a •. f1detTllneJfodEd879- '" ,

li '

:;...,;._" _
: ff�;'oeI C�l'!:�i� gcW�{)z?_:Hagalh.�,.

• ,.:>

J
,

" "

• 1
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ton;o' Fernando da Co�tD, que íallece�

'I� ssa eídade da Laguna, fil%. publíce.
l�e tendo aquelle mesmo finado deses

tido da herança deste seu filh�J em (a-

dos que te querem soccorr er,

I lIm contriouitüe
@l2!222���_-.�_�,_����.�����

{o C�mmi,;sario Vi(;c:n�d,�r MU',�iC'ÍpIl1 ALL�.JGA-SE vor dos credores, desisteneia que Coe
&-z 'felente (Itlr, todes 05 CIlIIS t.tC1S, .. te A C!l«3 que f••• dI) Tenente Corollel tamb"m feita pela víuva do refendo fi-
i; I hl.('1!':i da �abã.., tostá ii g'SL'05-�,,"-.t, 'j .Lo, t..«: ,I, • I d 'Inll" st't"a, , '� r '.

, ••
'" ��,'\f,..ul:l.;·,... IIJ..)11l e ;h, v. ""

nat'!"Dr.cujal.gll1mamalernaconsta�tiO das f!�lla� �.mel'.em .ólpro- "á 1 S t AO'{
" '

, .
. �, -'� -(Ia ne!ltll Cidade rua \II! ao o CfU!

Vb da terça parte do predio da rua dJ
�ltaf� da Va_.Cl:1'lOd8. J

.

�e 4079
dos .hfQ'i e01l1 .a cOllcl-j';ào de quem -a1

Prainha n 46 no Rio do Janeiro 8
• 'I...8S0(lU

c e ,melro '" "o" .
• . u li.. •

.

, •

. ]J;' Lui.s' J'ianrl4l IUgólr de f,lzl'r as II'bns que a mosm� t�ií-du n fínado Anlonio Fernando da
______

�

necessita, -seni0 qno ser.iio·dcs-(1vllta�ils
Costa rMi!> tardo pago aos credores do

Ao pub,lico no 111l1JgI1clll� despezns; para tratar nes-
finado-seu filho. e adquorido por essa

..'"\ I"· " I d 1'·r.n' I .. ci,!llde'com jI'!arcnllno 1\1oolriroC-a- (o"ma II terra parte do alludido predicav� a _;ílIXO �-S�i%na( o� ec (I'

011 " .. c ,.,,0
•

. �lIf:, nesta datn, firmarnm 'um CüB bral.·e ua Villa do 'Irbarão c{)mJ'i:lj de que sen.pre eslp.ve de posse, vem

(:Irillo ·de -sociedade, cntce ambos Cobrai de Mello. por isso chamar e ccnvlder a quslquee
·110 n I'm,�er:: Ile secccs fl molhudos pessoa 'que se julgar com direito a Ca-

pOr;) I "Jf'lldr" !-'ilo;;Í rua da ·Praia" EDITAL ser reclamações, li dirigir-se ao IIbal_

di'stj! tidtlde. ' co ri bccido �Ior « M0'3-
rela l\le�'a de llendas Gernes .(}�stdIXO assgnad« residente no Rio, de. Janei-

't eil'f1�» !lf�nll(l qlle fi íirm«. -Sl).!)�
. bl I �n"Í@r� rll.;Í rua tia Pr incezsdos C.ajuelr4)s n ,

t, .' '. .... ,' .., _' I Cil] irGO', e-o {fie pu IÚo, .quo (� .......... I.

••

�--

-·11t1ehll.llú
g.r.!f.,J -t,(jc�ed,laee.'l-: , _ I,n I .1 dentr o dos Iriuta dias que deeerre ;

.. ' t:«, .. (1 :L' tr . 3 Ik: midlld'e com o "-'Migo /.()l QurglJ, a.me.,
•

111,) ". ;5;:. �")'1Z.�,,.I, a�t4nil,
'o 41.- ) t\}.úe;'\1I1.ioôet84\i,Sãiremdestadata, fiodosos quaes serã

4lnCJI'ú dto H�.o'�. O n. 41 I e·

I ..' ' ,
.

'. , b :(J' d I d ses nrtlprietarios d' cm- na "forma tia lel �f'querl"a adJudlc:''IlIO
..intoJ"l.:v Ferruuulcs Vlann�. o nga

_

os o O,.
, .'

I da mesma terça parte do referido pre-Anlomo G{.H;:aga J' AIIl1eLda hal'ca�oes .empr·pgaclas no trllfi('6 MI . , ,

. .

I'
, ciro a favor-do monte, no JUIZO onda

norte -e r ios uavezavers , a so tcitar

II".
- I Iorão as de-lst-ncias julgadas, -Ja..

mesma Ilepar tiçao, d,ul'ilflte () mez ! I
"

_

o

'f l' d .n�iro 12 de 18i9,
Janeiro prQJ;,lm0 Ilcturo,;1 �r.ençt' ,-

Pede-se aos Sr:; capitães do na-' qtlO 'Irrita o refl'fiJo aftigtl 76; licaotho (.) ;lIventarial't- ,Candida Jo.
�jos Cl:IC façàcJ lima r·,��a�ü ri 1 seg'lllda 'ujtlitosa multa de qual'l'oa déilllli\� ónçalves,
felr:; (.!ln liub5equeule a fe�ta, pura ma

r"j" (IS que fôrem omissos no cumplllor llrilhallli IlJO; apr(lN�i·lard Q aS�IIIJ

./permune�1cia nesla cilladtl da" mui-.
tas pess.oas do in teri,) r (:J sitias da Cu-

Typ. Lesunensa

rESTA DOS N,\VEGA�TE8
, ,

Um Âmador.

lIlento d' aql�t'lle,de\"er. ,�,Iilfiil'�ill'
E r-ara .'ele nCiDlle qUf>m convlOr 1tllJ) __

,e :Jtlha o prczente, sem!:, ou Iro de l\J.ll]) OR. LUIZ VIANNA �
r� �-g'\.lill theGr publicado pela imprellSil. '�Advo�ado �J

= Praça Conde d' Eu. =.
l�I��liniIU=

Mesa d .. Rrllclas da Lagu na 26 d,

Dezembro ue 1878.

F'I'anciscoJosfL1Jaria da Silva,

Mcsla typogrllpbia se iotar-ma
r

á4"lrm precisll comprar m�i3 tluzia

le t:adeiras em bnm estado,

FiuRrlo
DR, Al'iTONIO FEltl'iAD) DA COST.\.
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